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CORREIO

OBITUÁRIO

@ Roque Santos Teixeira, sote-
ropolitano, morreu aos 66 anos.
Bosque da Paz.

@ Jorge Luiz Mayer, natural de
Prudentópolis (PR), morreu aos 63
anos. Bosque da Paz.

@ Clovis Araújo Pitta, soteropo-
litano, morreu aos 82 anos. Bosque
da Paz.

@ João de Oliveira Brasil, sote-
ropolitano, morreu aos 77 anos. Bos-
que da Paz.

@ Jaime Garrido Lorenzo, sote-
ropolitano, morreu aos 68 anos.
Campo Santo.

BRASIL

Dilma e Marina trocam farpas
ELEIÇÕES A presidente Dilma
Rousseff (PT) e a ex-senadora
Marina Silva (PSB) subiram o
tom da campanha, ontem, e
trocaram farpas durante todo
o dia. Líder nas pesquisas de
intenção de voto para 2014,
Dilma Rousseff disse que não
está de “salto alto” em rela-
ção à eleição, mas recomen-
dou que seus prováveis ad-
versários na disputa “estu-
dem” para ter propostas para
o país. “Acredito que as pes-
soas que querem concorrer ao
cargo têm de se preparar, es-
tudar muito, ver quais são os
problemas do Brasil, ter pro-
postas. Eu passo o dia inteiro
fazendo o quê? Governan-
do”, afirmou Dilma a emis-
soras de rádio da região de
Itajubá (MG), onde cumpriu
agenda oficial. Em resposta à
petista, Marina Silva (PSB),
segunda colocada nas pes-
quisas para o Planalto, retru-
cou, horas mais tarde, no Re-
cife. “Ela (Dilma) deu um
conselho de professora. Eu
acho que ela dá um conselho
muito bom porque aprender é
sempre uma coisa muito boa.
Difícil são aqueles que acham
que já não têm mais o que
aprender e só conseguem en-
sinar”, disse Marina. A fun-
dadora da Rede Sustentabili-
dade afirmou ainda, ao citar
“conquistas” dos governos
FHC e Lula, que a marca da
gestão de Dilma “por en-
quanto é a do retrocesso”.
Segundo o Datafolha, Marina
é a mais competitiva rival de
Dilma na corrida presiden-

cial, oscilando de 27% a 28%
das intenções de voto, en-
quanto a presidente pontua
de 37% a 39% nos cenários
em que a ex-senadora apare-
ce. Ontem, Dilma desembar-
cou no Sul de Minas para a
inauguração de uma fábrica
de transformadores de cor-
rente elétrica. Antes, deu en-
trevista a rádios locais. Ao ser
indagada sobre o resultado do
Datafolha, que apontou que
ela venceria no primeiro tur-
no uma disputa contra o se-
nador Aécio Neves
(PSDB-MG) e o governador
Eduardo Campos (PSB-PE),
Dilma disse que a eleição ain-
da não a preocupa. “Tudo o
que as pessoas que estão plei-
teando a Presidência da Re-
pública querem é ser presi-
dente. Eu sou presidente e,
para mim, não é problema a

eleição agora. A eleição vai
ser uma questão que eu vou
tratar oportunamente.” À
tarde, Aécio também respon-
deu a Dilma, mas optou por
tratar das questões do inte-
resse de Minas, estado que
governou de 2003 a 2010.
Disse que a presidente é
“bem-vinda” em terras mi-
neiras, mas em sua visita não
levou “respostas para impor-
tantes demandas do estado”.
Em nota, o tucano disse que a
presidente, e não a candidata,
poderia estar “apresentando
respostas” às demandas de
Minas “se não tivesse se afas-
tado por tantos anos” do es-
tado. Dilma é nascida em Be-
lo Horizonte (MG). Aécio re-
clamou ainda do que chamou
de “falta de reconhecimento”
da presidente ao apoio dado
pelo governo estadual.
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Dilma: ‘Eles têm que estudar’
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Marina: ‘Governo do retrocesso’

Defesa cita doença de Jefferson e
diz que cadeia seria pena de morte
MENSALÃO O primeiro dos
réus do mensalão a apresen-
tar um novo recurso no pro-
cesso foi o delator do esque-
ma, Roberto Jefferson. Ele
voltou a pedir perdão judicial
alegando que sua delação foi
fundamental para as investi-
gações. Caso não seja possível
obter o benefício, a defesa
pede que ele vá para prisão
domiciliar, uma vez que, de-
vido ao tratamento de um
câncer, a cadeia representa-
ria sua “pena de morte”.
“Mesmo que (...) não se con-
ceda ao embargante o perdão
judicial, requer-se ao menos
(...) que a reprimenda seja
substituída por sanções res-
tritivas de direito (...) sob pe-
na de, no seu caso, a eventual

execução penal corporal num
estabelecimento prisional
transformar-se em verdadei-
ra pena de morte”. Para pedir
o perdão judicial, a defesa de
Jefferson alega que o próprio
acórdão do mensalão - docu-
mento que resume o que foi
decidido no julgamento - ta-
xou sua colaboração como
“fundamental” para o escla-
recimento dos crimes. Apesar
disso, segue a defesa, entre o
perdão judicial ou a redução
de um a dois terços da pena,
Jefferson obteve o menor be-
nefício: a redução de somente
um terço. Com isso, a sua pe-
na pelos crimes de corrupção
passiva e lavagem de dinheiro
foi fixada pelo STF em 7 anos
e 14 dias.

Barbosa não descarta candidatura após STF
APOSENTADORIA O ministro
do Supremo Tribunal Federal
(STF) Joaquim Barbosa des-
cartou, ontem, sua candida-
tura à Presidência da Repú-
blica em 2014. Em debate du-
rante Conferência Global de
Jornalismo Investigativo,
realizado no Rio, Barbosa,
porém, deixou a porta aberta
para refletir sobre uma even-
tual carreira política depois
de deixar o STF, “no médio
prazo”. “Nunca cogitei (can-
didatura à Presidência), sem-
pre tive uma carreira técni-
ca”, disse. “Agora, no dia que
eu deixar o Supremo Tribunal
Federal, no qual entrei jovem,

ainda terei tempo para refletir
sobre isso”. Ele disse que di-
ficilmente permanecerá no
Supremo até os 70 anos,
quando seria forçado a se
aposentar compulsoriamen-
te. Barbosa nasceu em 7 de
outubro de 1954. “Muito difí-
cil”, disse, em resposta a um
jornalista, sobre se pretendia
permanecer no órgão até os
70 anos. O jornalista, então,
voltou a insistir na possibili-
dade de candidatura já em
2014. “Eu não tenho, no mo-
mento, nenhuma intenção de
me lançar candidato a presi-
dente da República. Talvez no
futuro”, respondeu.
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